
 EVOLUÇÃO
  A B R I L  D E  2 0 2 2  V . 1  N . 4

RE
VI
ST
ACICEP

    D A T A  D E  P U B L I C A Ç Ã O :  1 5 / 0 4 / 2 0 2 2

O papel mais
importante da escola
não é o de transferir

conteúdos
disciplinares, mas o
desenvolvimento de

competências
pessoais.

(Perrenoud)



Revista Evolução CICEP 

N° 4 

Abril 2022 

Publicação  

Mensal (abril) 

SL Editora 

Rua Fabio, 91, casa 13 – Chácara Belenzinho 03378-060 

São Paulo – SP – Brasil 

www.sleditora.com 

Editor Chefe 

Neusa Sanches Limonge 

Projeto Gráfico e capa 

Lucas Sanches Limonge 

Diagramação e Revisão 

Rafael Sanches Limonge 

Responsável Intelectual pela Publicação 

Centro Institucional de Cursos Educacionais Profissionalizantes (CICEP) 

_______________________________________________ 

Revista Evolução CICEP – Vol. 1, n. 4 (2022) - São Paulo: SL Editora, 2022 – Mensal 

Modo de acesso: https://www.revistaevolucaocicep.com.br/ 

ISSN 2764-5363 (online) 

Data de publicação: 15/04/2022 

1. Educação 2. Formação de Professores 

CDD 370 

CDU 37 

Renato Moreira de Oliveira – Bibliotecário - CRB/8 8090 



SUMÁRIO 

E-LEARNING E ACESSIBILIDADE 

Luiz Cesar Limonge...........................................................................................................4 

 



 
 

 

Luiz Cesar Limonge 

 

4 Revista Evolução CICEP, São Paulo, v. 1, n. 4, p. 1-15, abr. 2022  

 

E-LEARNING E ACESSIBILIDADE 

 

Luiz Cesar Limonge 

 

 

Não é de hoje que se cobra da Educação que esta se revolucione ante o 

surgimento novas tecnologias. Para não viajarmos a um passado tão distante, foi isso 

que ocorreu com o advento do rádio, do cinema e da televisão. 

Mais recentemente, quando os PC’s começaram a se proliferar em nossas vidas, 

houve até quem pensasse como o filósofo americano Seymour Papart, que acreditava 

que num futuro próximo não haveria mais escolas, pois os computadores acabariam 

com elas. Não creio que isso ocorrerá tão cedo (não me arrisco a dizer que não 

acontecerá), mas é certo que os equipamentos portáteis, estes principalmente, já 

inundaram nosso cotidiano. 

 

 

Educação e tecnologia 

 

Qual será o posicionamento da Educação frente a isso? A Educação, e mais 

precisamente a escola, não deverá estar alheia a esta realidade, a este “novo normal”. 

Antes, deverá assumir um papel de protagonismo, de vanguarda, oferecendo 

perspectivas críticas aos abusos e alienações advindos de uma imersão demasiada e 

sem critérios na internet. Também deve oportunizar a professores e alunos o uso destas 

novas tecnologias com foco nos processos de ensino e aprendizagem. 

O e-learning, só para citar um exemplo, com suas ferramentas de publicação, 

fóruns e atividades, é um bom caminho, pelo qual a Educação já vem colhendo bons 

frutos. Pesquisa recente do MEC aponta que os resultados de alunos formados em 

cursos superiores na modalidade EAD são melhores se comparados aos formandos nos 

mesmos cursos em modo presencial. 

Claro que isto depende diretamente de investir na capacitação de professores e 

na produção de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) amigáveis e desafiadores. 

Como obter isso de forma prática, é sobre o que vou discorrer a seguir. 
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Aprendizagem na ponta dos dedos 

 

 

Ambientes virtuais e mídias de comunicação 

 

O atual modelo de educação engessa o conhecimento e a atuação dos 

estudantes. Há de se promover modelos de ensino/aprendizagem mais colaborativos, 

dinâmicos, focados no aluno e que façam uso das tecnologias de comunicação e 

informação da melhor forma possível. As escolas e os cursos devem buscar 

desenvolver a autonomia, a criatividade e o prazer pela descoberta em seus alunos. 
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A importância de um bom design gráfico 

 

Quando visitamos sites direcionados a aprendizagem em geral nos deparamos 

com os seguintes problemas no ponto de vista do design gráfico:  

- O emprego de cores diferenciadas não está atrelado a assuntos diferenciados, não 

permitindo ao usuário fácil identificação do que será apresentado no texto.  

- Não existe a aproximação de informações relacionadas, fazendo com que o usuário 

tenha que percorrer toda a tela para interligar um assunto.  

- A baixa qualidade gráfica não ajuda no sentido de prender a atenção do usuário, bem 

como não o motiva a permanecer no site.  

- Não foi localizado um link que levasse a um fórum ou chat que pudessem permitir a 

interação entre cursistas e professores, somente um serviço de atendimento com 

mensagens eletrônicas e impessoais.  

- Pouquíssima utilização de recursos midiáticos diversificados, baseando-se 

principalmente em textos sequenciais e fragmentados.  

Fica evidente a necessidade de uma equipe técnica/pedagógica bem preparada 

quando da construção de um site, para que o resultado final seja um curso eficiente em 

termos de aprendizagens e ao mesmo tempo motivador e agradável para o aluno que 

dele venha a fazer uso.  

 

 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

 

Foi grande o avanço no desenvolvimento das TIC’s nas últimas décadas. Embora 

reticentes e até mesmo céticos a princípio, muitos educadores hoje as vêm como uma 

grande possibilidade de estudos e aprofundamento, tanto pessoal quanto para uso com 

seus alunos.  

Pesquisas educacionais recentes começam a explorar uma mescla de TIC’s e 

aprendizagem colaborativa. Além disso mostram também que o uso de ferramentas 

colaborativas de aprendizagem, com a visualização de como se dá a participação de 

cada um, contribui para uma aprendizagem bem sucedida (Janssen et al., 2007). 

 

 

Uso de celulares para produções 
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O vídeo obtido a partir do uso do recurso de gravação dos  aparelhos  celulares é 

sempre uma   escolha interessante, tendo como base a  presença  maciça  dos 

aparelhos  celulares,  bem  como  da  familiaridade  que  a  maioria  das  pessoas  

demonstram com o recurso em questão. Podemos demonstrar as  possibilidades  de  

criação  e  uso  de  materiais  de  apoio  e  aprendizagem, tais  como  minutas  de  

programas,  scripts  de  entrevistas,  textos  de  apresentação  de programas e 

reportagens, anotações de campo, entre outros, além do uso educativo dos aparelhos 

de telefone celulares.  

Muito  se  fala  a  respeito  do  uso  das  TIC’s  para  alavancar  a  aprendizagem  

dos alunos, mas não há atualmente um recurso mais presente na realidade dos alunos 

de  qualquer  nível  educacional  do  que  os  celulares.  É  baseado  nesta  quase 

onipresença,  e  também  no  domínio  que  a  maioria  das  pessoas  têm  de  seus 

recursos  de  gravação,  que podemos buscar  uma inovação  no  uso  de  celulares  

como ferramentas  a  serviço  da  aprendizagem,  utilizando-os  de  maneira  criativa  na 

gravação  de  entrevistas,  documentários  e  programas  diversos,  os  quais  serão 

disponibilizados através do Youtube.  

 

Atividades na EAD 

É facilmente perceptível que as atividades em um material autoinstrucional não 

têm um papel periférico, muito pelo contrário, elas têm um papel central de mediação do 

conteúdo, ativando competências e habilidades necessárias à realização das tarefas 

propostas, de modo a fazer da teoria, desde sempre, uma práxis.  

Em um material de estudos tradicional as atividades têm caráter de mera revisão 

da leitura, não chamando a uma reflexão crítica ou ativa. Com a ausência de respostas 

comentadas fica ainda mais comprometido o processo autônomo de construção do 

conhecimento, levando o aluno a aceitar passivamente e de uma maneira acrítica a 

resposta fornecida pelo professor ou pelo livro/material EAD. Esse paradigma deve ser 

quebrado quando o objetivo é trabalhar no modo EAD, uma vez que não 

necessariamente o professor estará presente ou online. Assim o aluno deverá ter o 

desafio e a motivação necessários para seguir adiante a partir do material que tem em 

mãos. 

 

 

O computador e a educação 
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Em se tratando de informação e comunicação, a tecnologia veio como uma importante 

alternativa nos tempos atuais, promovendo a inclusão digital de muitos alunos através da 

implantação de computadores nas escolas, principalmente em bairros menos 

favorecidos/periféricos. Também propiciou melhora na capacitação dos professores por meio da 

oferta de cursos e criação de redes e comunidades virtuais voltadas à educação. Não podemos 

contudo, tornar isso um vício, ou ver como único modo de aprender e ensinar, haja visto que a 

capacidade de escolhas e o raciocínio lógico sempre devem ser fomentados e valorizados. 

 

Avaliação na EAD 

 

“Defino a avaliação da aprendizagem como um ato amoroso, no sentido de que 
a avaliação, por si, é um ato acolhedor, integrativo, inclusivo”. (LUCKESI, 2001, 
p. 172) 

 
Segundo Luckesi (2001, p. 174), a avaliação da aprendizagem tem dois objetivos 

claros, a saber: auxiliar o aluno no seu processo de desenvolvimento pessoal, a partir do 
processo ensino-aprendizagem e prestar informações à sociedade acerca da qualidade 
do trabalho educativo realizado. É fato também que a avaliação serve ao 
(re)planejamento das práticas pedagógicas, visando a transformação contínua dos 
sujeitos envolvidos no processo ensino e aprendizagem, isto é, alunos e professores.  

A avaliação permanente, com finalidade diagnóstica, permite o acompanhamento 
de todo o processo pedagógico, e é exatamente aqui onde a atuação do tutor irá ser o 
grande diferencial, uma vez que este profissional faz justamente a ligação não só do 
aluno com o material didático e com o ambiente de estudos, mas também com os 
professores autores e gestores do AVA.  
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É nesse momento que a avaliação propicia a auto compreensão, não só do 
educando, mas também do educador, provocando em ambos a motivação para o 
crescimento e aprofundamento do conteúdo. Deve-se ter em mente que o ato de avaliar 
é parte integrante do processo ensino-aprendizagem, sendo uma verdadeira via de mão 
dupla ao fornecer subsídios para professores, tutores e alunos interagirem, 
possibilitando que toda ação praticada com fins de aprendizagem possa ser revista, 
mudada e melhorada no planejamento/replanejamento do curso. 

E dentro desta visão, a avaliação cooperativa propiciada pela atuação eficiente do 
tutor, serve e muito bem ao propósito de motivar a aprendizagem participativa do aluno 
com seus colegas, promovendo a colaboração entre eles e retirando do professor tutor o 
foco.  

Aqui, não se pode deixar de mencionar a importância da auto avaliação 
institucional, a qual para ter sucesso precisa envolver os seus diversos atores: 
estudantes, professores, tutores, e quadro técnico-administrativo.  

A condução da avaliação institucional deve facilitar o processo de discussão e 
análise entre os participantes, divulgando a cultura de avaliação, fornecendo elementos 
metodológicos e agregando valor às diversas atividades do curso e da instituição como 
um todo. 

 
 

Acessibilidade web 
 
A expressão acessibilidade Web refere-se à prática inclusiva de 

fazer websites que possam ser utilizados por todas as pessoas que possuam algum tipo 
de deficiência ou não. Quando os sites são concebidos tendo esta visão inclusiva, todos 
os usuários podem ter igual acesso à informação e funcionalidade. 

Para se dar um exemplo, quando um site é desenvolvido acrescentando a 
descrição textual alternativa equivalente ao conteúdo das imagens e com links 
nomeados de forma significativa, esta ação ajudará aos usuários cegos ou com 
deficiência visual a obterem auxílio com o uso de softwares Leitores de Textos e/ou com 
hardware específico para transformação do texto em Braille. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Website
https://pt.wikipedia.org/wiki/Defici%C3%AAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sites
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cegueira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Softwares
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leitor_de_tela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Braille
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Tecnologias assistivas para navegar na internet 
 
Os indivíduos que possuem algum tipo de deficiência podem fazer uso 

de tecnologias de assistência como as descritas a seguir para permitir a navegação na 
web e o acesso a conteúdos: 

 
• Software leitor de tela, que pode ler o conteúdo textual usando um sintetizador de 

voz e selecionando os elementos exibidos no monitor, utilizado por usuários 
cegos ou com visão prejudicada. 

• Terminais Braille, consistindo de um display em Braille, que transforma os 
caracteres de texto para caracteres em Braille, geralmente por meio da 
mobilização de pinos através de orifícios em uma superfície plana. 

• Software de Ampliação de tela, que amplia o que é exibida no monitor 
do computador, tornando-a mais fácil de ler para usuários com a visão 
prejudicada. 

• Software de reconhecimento de fala que aceita comandos de voz no computador 
ou ditados na forma gramatical de texto - útil para aqueles que têm dificuldade 
para usar um mouse ou teclado. 

• Teclado com superposições, o que pode tornar mais fácil e precisa a digitação 
para aqueles que têm dificuldades motoras. 
 

 

A inclusão no AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tecnologia_assistiva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Leitor_de_tela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sintetizador_de_voz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sintetizador_de_voz
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Terminais_Braille&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Braille
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Amplia%C3%A7%C3%A3o_de_tela&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Computador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Reconhecimento_de_fala
https://pt.wikipedia.org/wiki/Voz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mouse
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Acessibilidade na ead  

 

Para ser acessível a todos os usuários da Internet, os cursos EAD deverão ser 

construídos de acordo com os padrões da Web definidos pelo W3C (Word Wide Web 

Consortium) e pela iniciativa de WAI (Web Accessibility Initiative). São objetivos destes 

padrões, para permitir acesso a todos: 

•    Tornar páginas acessíveis ao maior número de usuários e universalizar o conteúdo 

independente do navegador utilizado pelo internauta; 

•    Permitir a inclusão digital para pessoas portadoras de necessidades especiais; 

•    Beneficiar pessoas idosas, usuários de tecnologia assistiva, de acesso móvel e 

outros dispositivos de acesso à Internet (PDA, Celular, TV); 

•    Facilitar pessoas sem deficiência, em situações e características diversas, como por 

exemplo: Acesso à internet com conexão lenta, equipamento sem áudio, impressora 

monocromática e ambiente com luminosidade precária.  

A seguir apresentamos uma lista com possíveis ações a serem realizadas durante o 
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processo de design didático, com a finalidade de se alcançar os objetivos acima 

expostos. 

 

 

Deficiência Visual 

 

Cegueira 

•    As imagens devem possuir texto alternativo (É muito comum as pessoas cegas 

utilizarem a tecla "tab" para navegar somente em links ao invés de ler todas as palavras 

que estão na página. Assim elas têm uma rápida noção do conteúdo da página ou 

podem acessar o link desejado mais rapidamente); 

•    Evitar imagens complexas. Exemplo: gráficos; 

•    Estabelecer uma sequência lógica para navegação pelos formulários; 

•    Formatar os documentos seguindo os padrões web para facilitar a interpretação por 

leitores de tela. 

 

Baixa visão  

•    Produzir um layout consistente, para as fontes não perderem conteúdo quando forem 

ampliadas; 

•    Implementar páginas e imagens com contraste; 

•    Evitar o uso de imagens para representar texto; 

•    Em páginas com grandes quantidades de conteúdos, disponibilizar tamanhos de 

fontes flexíveis, que podem ser aumentadas ou reduzidas facilmente (Ajustes nos 

browsers). 

 

Deficiência auditiva 

•    Utilização de linguagem simples e clara; 

•    Disponibilização de legenda. 

 

Deficiência física 

•    Preparar atividades que contem com tempo de utilização ilimitado; 

•    Formulários que possam ser navegados com a tecla "tab" em uma sequência lógica. 
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Deficiência mental 

•    Alternativas para permitir o recebimento das informações, como texto alternativo que 

pode ser convertido em áudio e imagens suplementares;  

•    Elementos visuais ou de áudio que possam ser facilmente desligados (Vídeos). 

•    Clareza e consistência na organização das páginas;  

•    Em páginas com grandes quantidades de conteúdos, disponibilizar tamanhos de 

fontes flexíveis, que podem ser aumentadas ou reduzidas facilmente (Ajustes nos 

browsers). 
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Finalizando 

A EAD, em parceria com a acessibilidade digital, é capaz de criar novos caminhos para 
os cidadãos, com ou sem deficiência, alcançarem uma educação mais igualitária. Os 
ambientes virtuais de aprendizagem (AVA’s) podem propiciar esse espaço onde os 
indivíduos portadores de deficiência consigam sair de sua habitual exclusão para 
estabelecer parcerias visando a aprendizagem. O modelo de aula proporcionado pelos 
AVA’s difere do convencional, adotando formas inovadoras de relacionamento e 
interação, ajudando os alunos a construir de forma colaborativa o conhecimento. 
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